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«Dilatau�o I: fé e tlmo.ériO ...t
�:

ttstas tin btntf[do da

lni$tri(Ófdià�at' t.vi'ra: EJ já:nõi.pr.6ximo día I de Agosto que se deve reãlisar a Regata:
Começamos hoje a, publicar a

Oceanica ao AI&-ª-J:"ye •...PLevista np�c�al�ndário_da,F.edera�.ão ,Ponugue-
lista das comissões que têm' a seu:

sa de Vela para 194;6': -Os desportistas Algarvios estão de parabéns,
sobretudo os que sé-dedicam- aes- desportos" náuticos', que ha: tanto",cargo angariar donativos no sec-
tempo ambicionavam ver realisada esta provæ '

tOE�t!=u c���;ões tambem fi-' E: das mais importãntes, senão a de maior" eD:\lergaliura, q.ll� no
géneze. se' fú em purtuga}J. São 150 .mílhas. il&�du,,:nas� dUas. COSecam encarregadas de: conrribuir tas.e, em. que -se resolveré -8.: inc6gñita, pari os 'noss,õs velejadorespara 9 maior. brilhantismo do. oceanícos, constituida pelo. dobrar do cabo de $:. V:ieente. Jt�na'Cortejo de Oferendas, que se rea- grande entusiasmo �m tPQ� a provincia�, ,
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Iizará eme l' de: Sétembro, pelai S b d d fi'
r "

5
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E�"" 'Sf h Gformá', como, nessa e-xposl ...ão
,'" a emos '9ue as 0ell!,1 . a eS:. o erais, c9jb'" UI!-, '-}:--?" Q� en' or,

.

Ó?:y vernador 'Civil á, [ltente, se 'preparam em.GQIl'lls-sao( dedfonr'. Fara,ambulante, cham-emos....lhe assim; receber os- nossos. desportiStas nãutieos, Â organi'Sa� da prov� .es.. !apresentarão o resultado dos seu&" d G' á" CI b d'FIb -
.

tnt tl.
esforces il bem da causa p�la t<J.� �argo, o" 10 f5?Or' �, el 'e'_aro"e��co�, o,r�i80F9¡��ó;r�fuJ'é4:r" N'áUtlCQ, d;e :g�)litug¡lt � r a E e�eLa�ao ��rtqgu.esa �,V'e!á.., ., _' ')qual todo Q concelho-de Tavita

_ p,aJ;a, serem di�pu�dQ' ,t:.�t�o) constinudaeros segulDte$,premlos�,demonstrá -o. maior mteresse e
T�ça llgarve,� para, ,0,1 L.

III classiâcado depois de veri&c�dos os abo»enrusiasæo. nos. TMà';'qr�' Ah�rO' �.lJraI-' para' ói pt'jineiro baréo que currar a
Cômi8s�0 do «Comercio e 114� !peta, -1;lgafvià�, �ad3' �jn�nt,Çlílbe �Na�al:!_ p'�¡3.' (i ,z�!,is�a�siBéaQ��;dusfr�a de Tavira» -JoseVíegJls Taça. lrr¡ompntDTIQ...Sácr(J-para o pnæeiro. b;ar�o que dobr.r Pr Cabo'

Mansinho,' Joaquim dos Santos, de S. Vlcente� ,. , .
, .

,

'
, ,; :>.'

Manuel Pedro Cábrit� Junior, .' Além, de�t'es pmi'Ci>s, :que'serão drstríhll'i\tO'si em' p'¡o's� d'é'ftnitiva,
Joaquim Dias, José Joaquim Fer- será. instituido um 'gràndibso .trofeu:' á' 'ta:ç�rt.do tiY.froifi{, D�' 'Kenrlqua
reira, Marcelino Augusto G�- - pre��, PPf.a' de,' a�t,e_ tIiaha:lhada la, Plia.ac 'e.'OUE,Qi> a, soer di$put�a
lhardo, Francisco de, Paula Pe- á melhor de três provas, -

res" Cunha &D1as, Lda., Pauli- "".'!!1!!111.".'•.' ••..•'."'.'_'_!J!Il!!,.I_'_'�.:_¡ IIIIÍII.._IIIIiI _no & 'Graça, Lda., BernaI:dino
dos Martires Mateus, José Anto­
nio de Jesus é AntoniQ Joaquim
Guerreiro.

Comissão daPreguesi:a deSan·
.

to Estevão-Ventura Fernandes
l!1arques, José_VJ.çtorino, Virgilio
Fernandes Encarnação�José Hen­
rique Cava,co, Manuel Estevão de
Mendonça, Jos,é Viegas Pires, Jo­
sé Cipriano Estevão de Mendon..

ça, Manuel Estevão Junior, José
Amandjo Gago Correia, Manuel
Dâmaso Gago, José dos Santos
Cavaco e José Pereira da Cost.a,

Comissão da Freguesia de Satt­
ta Ccttarina�Dr. Fran�isco de
Campos, Vittorino Miguel, José
Nicolau da Palma, Manuel da
Silva Brito Neto, Luciano Too
maz Luz, Manuel Belchior Pe­
reJra9 José Miguel Francisco, Ma­
nuel Viegas Guerr,eiro, Joaquim
Alberto Viegas� Manuel Gago
SlIvério e José de Jesus. '

t" ,� •
.

O
MÊS, de Setembro que se aproxima vai ser: de glória.

. para Portugal e de glória têm sido vários fastos da'
.' vida portuguesa, neste ano da Graça e de Paz.
O' Be'ato João de Brito, luminar da propagação da fé, cuja

vocação missionária é das màísenplendorosas que a Huma­
nídade tem registado, subirá triunfalmente á adoração doa
Fiéis" como' exemplo singular de virtudes raras e de Missio-:
nãrío egrégio.

'

, , ',. "

.

Nascido em Lisboa, João de Brita, foi; como. os navega­
dotes' de antanho,' seduzido pela. graridiosidade- dos páramos,
africanos. Pil'�4,e-ia que de. Belém olhou o mar que- o tentava
e lançando ao largo a sua. ânsia. do :Oesco�l:tecido,.buscou
atrair á sua fé os infiéis, desolados e .nunca-bafejados pela vóz:
���� .

Perseguido e não ouvido nos primeiros. ímetos da sua,

Falavra salvadera, JQã� de Brito não esmoreceu e,insistindo
semplle:: em' evangeliOr os povos, acabou pot ser vítima nas

paragens do Maduré. lá foiimolado, sacrificado pela Fé ,a,r­
dente 'que ·lhe enchia a alma! Qualiâcanesta obra .realiaâda
em prol da Civilização, eDistã era trabalho .sáfaro., tão grandes
as virtudes e os' precalsos desta v,ida de sacrif.ício e atribula-,

,

ções 'que João de Brito sup�rtou. Assim, porém, o m4rtir se:

ele-v:ou a si e aos outtas, e às'-gerações 'futuras legou testamen­
to altísono e peTene de exemplos- � obras que a todo o recan-,

to do 6rhe falam do nosso portugal e da Religião professada.
Em Setembro, Roma falará do, Santo e da' sua Pátria, e

apontàrá no martirológio 'cristão mais este herói da Fé e do
Império ;FprtuSllb.

Ali e�tará numa representaç'ão da Govêrq,Q de- Portugál,
acompanhada de ,outra do clero, além da grandiosa peregri­
nação ,ue para tal fim se organiza, neste momento.

A solenidade, mais do que circunscrita às abóbadas do
Vatiea'no, é, oütrosim, testemunho fi,dedigno da obra dç apos"
talado que temos pr.olongado através dos séculos, com di��
pêndio de .vidas, de sacrifi?ias e de. dinheiro.

,

Destas ;pangens ,grand10sas, emolduradas pelas catedraiS
magAificas e prolongadas", quase até ao Oceano, pelas pedras
benditas doSe Jerónimos e' de Santa Maria de Belém, sairam

. em todo'S oj' tempoS' eues- heróis almejando' a Glória' e o bom
nome do querido torrio natal.

Por lá ficaram emt terras negras outros paladinos desta
pregação tradicionàL do povo p.ortuguês. Francisco Xavier, .

Anchieta e Vidra levaram ao-s '''luatro ventos notitias da Pá­
tria ·longinqua e aa Fé desconhecida' Santo António, linguat
de ,prégaclor e templo cle Sabedoria: apregoou wern alto a

glória de Portugal. ,
.' ,

E B, es�es homens: que l'o�tugal. de�� a �u:a Glória, se não
a sua existência e deles se socorrem os mfehzes e todos aque­
les que dicll algum llecessitam de, al'llparO 'mofal, para as ta-
f ·d· \re as coU lanasl�),. i.' ,

A, estas colunas brotada! do, solo pOft,ugu�s se deve o

equilíbrio, o presttgio de Portugal e a posição histórica da
Nação' n-a Comunidade'e na Civi1iza�ãp cristã.

.

Glória ao'S heróis·' que engrandeceram a Pátria e a glória
a Pátri.a que �lS vIu naséet.
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'Bibliotec� Muni.clpal .....€onforme. F�rm6cta d,) Servi�-Eo:contra'-'é do., conheclmento dos nossos -se de; serviço w;gente- duranteleitores., a nqua I:>iblioteca Imuni- a correllte semana- a- Farmácia
,ipal' está &herba aa públko des,"" Simplicio,.
de' o mês de Abril findo.' .

'

D�sde· as. �J I ás 11 heras, to­
dos aqueles q�e de,seJell), cons�l­
tar qualqueru obl;':8. ali .;e�istenteJ
t4In' á &u,a' dbposi�ão' um (funéio=
ñádo que lh'és 'facilitará. ' t ,

. Pur�n�e r-9urriês' (;f� Maio; cpn... ;
sultaram livros na biblioteca, 40f
pessóâs. ,,',r�·" "",

'

. De facto é lÍm �umero reduzia'
clo em face go DOSS9 aglomerado!
populacional�poré,m', já é alguma
eoisa é, estamos certos que no

próximo laverno, se' a biblioteca
estiver· aberta' at� á meia-noite,'
muitas 'pe�s.Qu" esp:éCiàlmente � a
classe' operária que t,em diñéul·,
dade$, na ¿ompra de livros e que
C9.ri!l o�· horario' qjurno n�o pode­
freqUentá�!a em vir-tude das ocu.

paçõ'es sormais, passará a fre ..

�uentá-Ia com as�idbidad.e. '

,
.
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Sagrado CoraOi�( de Je8us..uHoD
je, ,onlorme já'nôticiámos� reati­
za,se· na paroquial, de S. l'i'39,1
a tradicion&! e pompo�a �estacem,honra do Sa'grado Coratao de le.-·
sus, a qual será assistida por Sua'
tx.& Reverendissima o Senhor
Bi�po do Algarve.

' .

'I

O triduo prepàrat6rio para a
[esta tem sido assisttdo por gran-
de número, de devoto�.

'

Q.program� destas,so�nidad�s
veio-publicado no último número.

•
Noua Senhora Ho C,àrJfto�Rea1i..
ta-set na próxima terça·feira, dia
Iti do corrente, a tradiêional fes·
ta em honra de Nossa· Senhora
do Carmo, a qual, eomo de cos­

tume, será revestida de grande
brilhantismo.
A novena quese iniciou no pas�

sado dia 7 do corrente, ten1 sido'
assistida por bastantes fieis.

•
Exames do 2.· Grau-Encontram-
se afixadas nas essolas oficiais
desta cIdade, as pautas dos ela,
mes do �.I) grau, Gujas provas
escritas ��verão ter inicio no pró­
ximo dia 15•.
Os juris femininos funcionarão

na Escola Jara e os masculinos
na Esçola Masçulina (Palaçio d.
Ga,leriI9)

••

Copejo do Atum-Tem sido abuD�
dante nestes ultimas dias o' ¡:ope�
jo �o' atum pois todas as arma·'
ções 'lançadàs'na'noss� cOstiuêm-,
apanhado peixe emgrandescquanc
tidade's.
Estão em plena faina do ure.,

véZ'» chega,u,' como dizem ás
peseadores '«& célebre c' a abunco
aante comieJa 'da WOSSl Senhora
db' Carmo'»t,

.'

Por todas as estiadas drcun..
vizinhas se vêem eamions carre­
gad.Qs de atuns destina'dds' às 'fá ..
bricas de. conse,rvas'

'

,

As fábricas locais tambéril 't�m
comprado bastante p�i�e e Tivio
ri, a, pesar-pa sua poUca:a�tiviclad
de industri�l, o que é para lastie
mar, nestes ültimos dias tem to ..

maao aspecto desusado, vendo-se
junto dos c�i;s' e nas proximidades
da lota 'grlnde movimento El
maior seria certamente, se houe
ve'sse amor à terra por ,parte de
algu,n� daqUeles qu� dirigf�' e�te&
negocIos d.. pesea. '

,

Que riqueza não seria para i,
nossa terra se toda a recena da
lota' ficasse aa cidade?

Miá quem tenha compreeD<­
diao o alcance destás verdades �

deseje dâr-lhe satisfarão porém,'
também há' infe'lízmente, I quem
não queira ouvir a voz cia ruão-'
pondo adma de tudo o interesse'
individual prestlndo.se ao servi­
lismo és�anho.

'

Há muitos anos que estemagno
assunto é pasto de todas' as con"
versaçóes na época própria po·
rém, como o fulcro de r�sistên4'
cia é grande vota-s'e pela imposo
sibihdade novamente ao esquet;i.,
mento.
Para nós nãci tem sido deseu­

rado�pois 'temo·nos dele ocupado
p'Of diversas vezes e, esperamos
(ientro em breve, voltar a publi­
car uma série de artigos sôbre o

assunto, porque I ainda que não,
nos seja feita Justiça, ainda que
o nosso brado não seja ouvido
ele não deixará de ecoar na alma
dos verdadeiros tavireD6es pore
que represent. a VOl �lau dI,
ru'o�

ThtC) a�s-l'()mb()5
,,, ' . , , ..

No' prÓximoC'"domingo, dia �i
do éorrent_e; tel!ltta-se, no sitio

�o, Alto,. u.m grande tOfnei.o .de
tlro ads pomDos, com premios,
para todos os ,.;oncorrentés elas·)
siflcados., '

O'referido torneio' é pf!om�v¡·
do pelos snrs. Manuel l3erriarœ
Pacheco, Mestre João Pache�o e

Rosendo Pacheco.
Já estão inscritos atiradores de

tôda a provineia. , __

Segundo 'tiOs [nfoi'�am os afi­
éionados este vai ser, I) maior

__Ilii.- ..I 1IIi torneio·dos Ultimas tempos rea-
lizado naquele local. pois, desti­
naram ao referido certamen mais
de joo pombos.

,

Bn,oen,h,eiro Barata œorreia
Vlf).! 'MILITÂ�Somos informados que foi

transferido para Director das �s­
tradas do. Distrito de Lisboa, o
sr'-Eng. Joaquim aara!a �orr��a
que' há i t anos' exe:cl� ldentl¢o
targo na nossa ,ProvlDcla. O ,sr.

Eng. Barata Correia deixa tlo Al·
garve uma obr� val!osa ,onde.dea­
pendeu energlas ltiteltgenc1a e

€ompetenda a r�dos, podendo
ter a certeza que os Algarvios
nunca esquecerão o homem que
realizou nas suas estradas uma

�oma de melhoramentos incalcu'"
láveis. Mesmo f6ra desse ambito,
a eompeteneia do sr. Eng. Bara­
ta Correia fica bem demonstrada,
,ambe�t emtantas manifeatlç6e.,

espedaÍtl1ente n.o que se refere,
,em assistei1da aos pobres que en-

,

controu sempre no sr. Eng. 13a-
tata Correia um dévotado pro�
tector e auxiliar. '

,O Algarve lamenta muito a
saida do ex-director das sUas es­
tradas. No entanto, felicita-o sin­
ceramente peja disti�ão que lhe
foi conferida. E: o «.Povo Algar�
vio}), onde varias vetes foi feita
justiça, aos merecimentos do sr.

Eog. Baratá Correia, assoeia-se
ás saudades que deixa no Algarve �

Foi promovido ao posto dé Te­
tiei1te-Corohe1; O liosso presado
amigo sr. Leonel da Costa Lo­
pes; tasado nesta cida:de e onde
cobta os amigos pelo numero de
pessoas das suas relaçôes.
As nossas felicitações.
Na mesma Ordem de Bxerci.

to foram promovidos ao mcsmó
posto os nossos comprovincianos
srs. Viegas Olival e ,Heitor Pa
tricio e ao posto de Major sr.
Francisco Sentinho.
Egualmente lhes apresentamos

IlS DO�Sa$ f�lh;i",6ea.
eiCe n6mero foi vlladO pe ..

l Dell.IÇal 4, G I'U"�
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Santa (iata-rlna' '- ;" Aniversários

No sitio, da-corte desta freguesia; fa�' Fazernanos:
,

leceu, na passada semanaya sr.s D. Ma- Hoje_':_Srs. Joaquim Nobre CostaTei-
ria Gertrudes,;de�o�anos de idade, es� , xeira Antonio Maria Basilio da Silva

posa do sr. Manuel- :M@.rt\ns·Ma,riano,
.

'Modesto e-Bernardino Boaventura Guer-
"

proprietário. "
' , ',," "reiro.,' " l competição com os consagrados

A extinta era mãi (las'sr."· n.. 'Maria:" '. Em d:""D. Nidia Camila Fernandes «Azes» Algarvios: José Martins,
da Conceição Vargri�s, Carmen):ii Con-

.

Patrocinio, D. Maria: Leonor Brit'ó':(I¡1eo" Leurierio Palmeira, José Batista
ceiçâo Fernandes, edo sr:'Manuel ,Ma-, donça, D. .-Matia Lisete .Tav�res' Guer- e Ame'rico Pacheco" todos do
nano. , , _..,

. ,\ "c •. relro, Menina Mana Ivelise.ViegasGos-
A sua morte foi bastante sentida; p.or .' ta, M'eninq 'Si1v¡'IlQ -M'�rio Santos de Oli- "

Ginásio Club de Tavira; Manuel
que gosavadegeralsslmpauas nomeio, .",;�eiraesr.JoaQ Pl�_oltO JU�lOr. .; Barros, Manuel Pinguinha, João
pelos seus excelentes do!es� . , .'

-"

.Em rb�p'. S�a�m¡¡ Ma:Ia "d_�Aral;lJI,l Viegas e Laurindo, todos do L.ou-O seu funeral fOI bastante eoncorrldo " i Dias, D. Rosa 'tio Carmo Ferrrandés e .

M
tendo-se nele incorporado muitas pes- sr. Messias de Oliveira Diniz. ,

létano Desportos Club; arreiros

soas amigas da familia e, especialmen- ',' Em-'17�Sr. Jorge Aleixo Nobre"
,

do Portimonense Sporting Club
te, mu�tos ,popres Ae quem ela �m, vlda� ...

" �m i8-Sr. Antomo de Jesus X!ivler e Francisco do Serro (individual).
fora um� ,granrle prote.ctorll:," T �vo. ". .'.. ProO'rama-I::""Prova de eh-

A: famlba enlutada endereça o "Povo " Em '19 -D, Mana Izabel do Nasclmen"
'

. � . ' .

d 'd
Algarvio» sentidos pesames.-e, to, Têxugo de Sousa. '. ¡�; mmaçao para InICIa os e am� o-

Em 20-0. Wanda Ribeira Pessoa de 'j res, em cada volta será ehmma·
',_" .-, ....,._� ," " " ,·x ...·,...,·r;'Pa:tlua.e.ruz'Ra:mosPasso,Mles.H'êttora.'<" do o ciclista que cortar a meta

O 'sortel"o" 'promovl·'do·· por Lope,S d,a CQsta e Ivope Wal?da de Je� em último" lugar.sus Pragana e sr, Jose Antomo Santos, ¿

d 5 1. '

" .
" , '. _ � . - '''' .'- " ,-,. lI_,.Prova e o vo tas para

/� Inválidos ,do Comércio»
,

'

Partidase Chega4aà' a!Dadores com «sprints» obrigató-
(

-'. .', ,c':- 'r. ;.' "}j Acompanhado. de sua esposa foW.\t. rIOS de 5 em 5 voltas.

lu. No pa's��ªo d!_a_ !,3. �? mesde..

--

capita1, 'o sr. Dr,J9s� Rª,Im.u_pdo�anibs 'III--Prova de 30 voltas para
Junho, reaflzou·se �m ,Ll�b�a� no Pass.o�, ilustre, �resld�nte ,da Camara

Salão de festas de «O SecU�O», o MUniCipal desta cldade.
..'

. .

"d
. '1'·C ...,

�'" ,Oasamentos
sorteio promo.vl o',pe a omlssao -

.

de Propaganda'déft«Inválidos do 'No'passado dia Ô dê correntei' reali-
Comércio» e que, pela lárga Pro- ' zoú,-'se; nesta, cidade, llá'igreja 'de Nossa

11
•

d'd' Senhora do Liv,ramento, o ,:enl�lJe matl'i�.
paganda de q�e �ÕI p'rece I o, m- monial,dasr�.D,Mari9,TeodoraNalenti-
teressou.,O pal� mte,lro; :

J ¡
" na e Silva, filha da sr:B 0'. Natalia Ju-

A? operação, da, extraç,ao dos liana Rodrigues e Silva, professotá On�

Prémios presi�iu.um delegado do cial e dohsr. Gaspar da.Grut e,Silva,
.

1 d L b com o nosso conterrâneo sr. Dr,' Teo-
Sf. governador civi e IS oa e dósio Tavares franco, filho aq sr. Ro-
a ,assistência (Qtnumero�a !l�o s6 dolfo Tavares FrancQ, abastadg proprie-
d� profissionais do comercIo. co.., tário e da sr." D. Mari's. das'Do'res 'Ta-

mo de muitas'outras personahda- vares Franco'. 'J,. :

.d b'1h Foi' celebrante Sua Ex." Re.v/'"'" o sr,
des adql,lirente}", e, 1 ,,et�.s. , D. Marcelino I'ral}co, Bisfo do Algar�e,
Gouber-am esses premios aos tio do noivo, que no fina da cerimóhia

seguintes números,: ,hO�;uma má- fez aos·noivos um'a intereSsante'aldcuçã'o;
qum&. de custura, i63.;· 2.o,lum Em c�as�A0'S Vais dó noivó foi se�vi�

d'd 5 do uIri fiDlSSlmo copo de ág!la, tendo t)S
ser.viço e VI ,FOS com 7 ,peças, nçivos ,seguido em viagem, ¡de nupcias
7. '.Z8z; 3.. ,°,' um_a móbilia d;: esc;i- para a, P9usada de �,' Braz'do Alpot�eL
tório,-14.,74?;4'o, UrI? fogao elec. ".'�

trico, 1.549; ��, o e 6.�, ap�reIhos ' No pa.s-sádp domipgo! dia'7 do cor,ren�

",e"eptor_es de. T.. S,. F" 797 e tej� r�ahzou-se. na ,1sreJa d� S. Jor��E-,e
A,..

_ Arrolos"em LIsboa, o enlace matr�moe
I3.3j2; ,¡.o, uma e-sP.lngar�a de nial' dá'sr .• D. Mariá Amelia Lemo'n

caça, 7 ..275 L �.o, um r.e16�10 doe Ma�os¡ (prendada filha do nosso pird-
ouro

.

'par� hom�m, 2 �00 [, ,g., cular amigo sr.,tJJ:. José Augustõ lSo3-.

um,ablciele, ta,pa,ra,senhora, 8.903; res de Matos, d�gnissimo c;onservador
do Regist? CiviJ� nesta ciclade e de sua

10.D, 'um faqu.eiro suse,o com � 23 esposa sr." O. 1<:stela de Lemos e Matosj
peças" I ,,8�,3,;. � 1.11" uma m:qulDa com o sr. Filipe Mánuel dos Santos Pe6

d.e. esçre,ver, 13�"14�; ,J2 •. ,·um..
8 res¡,funci�.nárto'<$upe,dor,9a 'Fe.dCiraç.ãQ

�

b
I

3 u Naciona1'_dos Ptodu�pr,es de 1iígo;, em·bICicleta para, omem, 99 ;. J 3· , Lisboa. i, ,.,¡, '�',

um relógio de p,uro,. p.ara sen�o- Parâl1infaram o 1Ic'IO '1'01' pàrté da
ra, 2.6€i8;, I4.g, um )ar.rq,de pra- noiva;.ife.us pais e por parte do noIV01
ta, 6.520; '¡5.', um aparelh<?,.re. ¡¡eus tios �r. Cancio'dos Santos' Peres �l

T S F 5 8 6 ° sua esposa sr.· D. Herminia de 13arros
g;eptor de. . .. ., I7�, 9 ; ,1 ., p s

'

d I .J
ere. . r ,

um esquenta or esma talolo 9· o 1 I ; Fillda Il cetlmdili'a foi servido aos con-

17'''' um s,ervi,ço de ;al!tar-, por�, vidados, que eram emJOumero elé'vaâo;
celana de Coimbra, para ,I� pes- um,llno copo de !igual I ,,�, _'

soas" 15.3 IO,' '18.°. um re,.lógio de ,Na �corl¡eil17¡ viam-se algu�,a,s linaas
, e precl08lis ¡olas.

"

,

ouro para ,senhora,,8.4:QP9·o; Aos coniuges¡ (flfPóvó AlgarvioD·deo
um rêl6gio de ouro par� homem_, seja/muitas; feli�id:ades pela.vida fóra;

'4'978; 20.", um ,lu�tre para ,ele,­
tricidade, 12.016._
Os prémio� são entregues, defi�

tro do prazo de tempo de go dias,
aos l'espeetivos possuidores dos
bilhetes, os quais deverão ur

apresentados na, secretaria de
dnválidos do Comércio», ruados
Fanqueiros, 22 I' 2.o, telef. � 4357,
em Lisboa.

"",cJ/;ufq",�ff eriapatf Por GIL DECENrE
,

� ',. _' '-'. -!.- •

':"Pêrl� etj:,�\J(DÂiO, É\lA e O':MUNDO,
,i,
g��6 ;(;;-�ti ""'/' '\:1.':, 'w 4' .: : ' ¡,,'

Se o Mundo fosse meu, era p'ra ti,
Se o Ceu me pertencesse, era doe dois ...
Mas há uma coisa que eu não percebi.
O que é que nós fa:ziamos, depois?

EVA ..._

". ,,'Ai meu�â1l{(àf·q:tte:patVat!:1110 sois"
'" .Nseea _pregunta 'ctue -fa�9is a esmo:
,,!,,�.� ;:_O 'que é que l'fÓ§ 'fa�iamos, depois?

� ,,:' /.��1��!,;:1�ie-��£3�0�t;,ra'�ez;, o ..rr:���o, .

.. o '']Sj1['O"ND-O'''� .

'.I I. "í ¡

'1COnCQl'.Q.o. p'¡enarnente�gÓ.rnü.lheres
Sabem ao certo, como corre a vida
Tu-J$.:Z� o mesmo, <que 'se não f!:zeres ".',

' .:
L iTd';r:na$ 8.. hist�,ia.··; .:"h\ELit<Y'plais comprida.,"',. "G"

..,..,. .._

� ;or.-.""'"

Maio�'êi'e""I946
lesse'.

Propriedade. de se4t1eiro e de
regadio, com 'pomar de laran�
jeiras e tangerineiras, tendo duas
noras e dois tanques, sendo as

te.rras de boa semeadora, com

todos os ramos de arvoredo, no
sítio do Bêco; Freguesia de' Ca ..

cela. Tratar com o proprietário
José Anibal Páblla. e Silva-Ta-

I • q

ftrrendam ... se
, No próximo a.no agricolat as

propriedades «:A 1 m Il r g em»,
«Paraiso», «Quinta» e ((Pren­
sa» e'o,lagar de azeite sito nesta.
Apresentar a oferta em carta a

Guldina Lima, Rua das Taipas,'
�O, Li$poa.

vira.
.

(Artttenda � se
,

Horta do Barrot em Olhão.
Tratar com António TrinQ�de

-Tavira.
'

t ¡���;���t���:¿'��:���
,< ';grandioso festival de ciclismo em

,:¡pista promovido pelo «Ginásio
Club de Tavira», em beneficio
da Comissão Local do Instituto
de Socorros a Náufragos de Ta­
vira.
Neste importante festival, to­

mam parte os seguintes ciclistas:
Driss e Djillaly (marroquinos),

dó 'Gr�po Desportivo ·«A Ilumi­
nante;' Jc ão Lourenço e Custódio
dos Reis (francês), do Sporting
Club de Portugal; João de Freí-
.tas (campeão dos Açores); em

, ,José Marti ns
do Ginásio--Club de Tayira

�. � �
"

��âo de fi'irelta.-
-'

'ció fiinAslo Club dü Taira
independentes, com « S p rin ts,»
obrigatóríos çie ,5 em 5< volta'S.
JV:-Grande prova «as· duas

horas . à americana», disp�tada
por «equipes» de :2 corredotes da,
categoria ,independentes, éom

sprints obrigatorios-Oficiais e

Particulares. ' ,

N esta prova, João de Freitas
e José -Martins, formarão (équi­
pe» em competição com Driss e

Djllally, João LourençQ, e CUS!Ó­
dio dos Reis, Manuel Barros. e

Manuel Pinguinha, João Viega.s"
Fr,ancisco do ,Serro, Marr�iros "

Leurierio Palmeira.

Propriedô'des ,Arrendam-se
Proximo de Tavira: Patari­

nho, Val d!EI.Rei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Ges­
Sfj de Baixo.

Em Cacela: Bornacha e Azeda.
Em Santa. Catarina: duas fae

zendas e sete courelas.
Na Luz de Tavira: a Quinta

do Mirante.
Trata·se em todos os" dias

uteis na referida quinta. e, aos

domingos, na Rua Roque Féria,
8i -1,°, com João Br3z de

Campos.

Dr. Emiliano da Costa
Este distinto poeta nosso con­

terrâneo, visitará dentro de bre­
ves dias a sua terra a, fim, de re­

lembrar alguns motivos interes-.
sautes da sua bela paisagem pa7
ra complemento duma nova obra,
na qual dedica algumas brilhantes
poesias a Tavira, sua idolatrada
terra natal.
O inspirado autor de « Helian­

tOS» virá acompanhado de seu

grande amignsnr. Dr. Cândido
Guerreiro, figurade grande relevo
na poesia portuguesa,

.

O Dr. Emiliano da Costa, a­

-pesar-de ausente denós à mui­
tos anos, traz .sempre Tavira no

coração relembrando a cada mo-
'

mento, com saudade, a sua me­

ninice, quando percorria os bair­
ros cheios de luz da nossa terra,
quando do 'alto dos seus mira­
doiros estendia a vista pela gran­
diosidade do mar ou para a soli­
dão" da serra e foi aqui, nesses,
dôces arroubos, que ele se sen­
tiu poeta, que nasceu um grande

. aguarelista, cujas composições
são do mais fino e requintado'
gosto artístico.

&nformações
Pela Direcção Hidrãal.ca

:

do
Guadiana foi fixado o .,pra,io de,
IS dó corrente até 31 de Agôsto
próximo, 'para a limpeza, dese­
bstrução e consêrto das ribeiras,
valas, aquedutos e obras a 'que
se refere o art." 288 do Reg."
para os Serviços Hidráulicos de
1892,
Os proprietários al] interessa­

dos que não executarem, no pra­
zo indicado, os trabalhos de lim­
peza, desobstrução e consêrto

,. qpe lhes pertencerem, incorrerão
.

'no pagamento de, multa e QS
respecnvos trabalhós serão man,

dados executar pela mesma Di­
recção, sendo a despeza feita com

êsses trabalhos rateada por todos
"osc interessados na projlorçãq da
"'extensão desobstruida do" leito
, da' corrente.

'<
, ... , ..

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO,

Ayeolda, da Republica, 120 -122 .

'FARO
.r-:

Yende.;se onArrenda-se
,Uma 'propriedade :ri� sjtio d'�

Poço do Vale, freguesia d·&"S3:n;.
to Estevão, deste concelho-com

- amendoeiras, alfarl'obeiras,' oli­
veiras, vinha e viveiro de .amen­
.doeiras. Para o viveiro .contrato

.

especial. Recebem-se propostas'
em carta fechada' até ao dia 15
de Agosto do corrente ano.'
"Reserva-se o direito ae nao
adjudicar caso as propostas não
convenham.

.

,

Nesta redacção se informa.eonsultas em Tavira. às quin­
tas feiras, no eSGrit6rio

. 410 soliC)itador eal'mo P.r••

"Diário da manbã H

Foi nomeado 'Delegado do
«D;ário da Manhã», orgão da
União Nacional, no Distrito de
Faro, o sr� Virgilio Ferreira Fa·
gulha, nacionalista de sempre,
adjunto de· Direcção do Distrito
Escolar. Felicitamos este nosso

prezado·amigo pela distinção que
lhe foi conferida e, escusado será

dizer, o «Povo Algarvio» está
inteiramente' ,ao seu ,dispôr .. O
_Diário Manhã» vai tornar, se pa­
ra os algarvios,' com certeza,
um jornal de especial interesse.

Publicações recebidas '.

,«t)om Bo,DGo»-Orgão dos �oo·

pera,dores salesianos em Portu­
gal; D.,o 47, Abril Maio.

.

,

En&ina-se.

,

Nesta redacção se informa.,

,,,,"
, E�c�ituração, Comeioial.

r
.

. e C,ontabilidade·�l'

i"

Vende-se
Uma casa na Rua 'General

Carmona em Sant�1 Luzia, ;ten"
do anexa nmá· cetca' com' 'doi§
mil,metros .quadrados com ter'"
reno próprio parl!. secagem de
polvos etc ..

Qnem pretender ciirigir pro"�
postas a Luiz Tomar Rodrigue§
Coelho, Estação dos CamInhos
de Ferro - Tavira, reservando·
-se o·.direit� dé ,não entregar.;'

-,

.
.

'A famosa bomb�Oe D. T. que.tantas Vidas'
s_alvou durante a guerr�, pel� sua aIta eficiência'
,como itlsecticida� do mesmo modelo e na mesma .

embalagem .em que er'a fornec'ida ao ex�rcito
'8rn'eric8tiO, 'acha-se à disposição do p�blico' na'

U T' I L I T A R '1 A
'Re 5 de Ou�ubro; 11-13 _.. TAVIRA

o SEGREDO de fazer bem a barba
está nt uso de um _« Allegro-», ".

Cada manhã, no Mundo 'inteiro, mi1ha�
res de pessoas - preocupadas com a sua

boa,:apar:êncía- usam o afiadpr as:sen(.adof
"ALLEGRO')"

'

Esta maravilhosa pequena máquina de
euidaia .falll'ioação Suiasa, dá ás laminas
um corte perfeito que permite fazer a bar­
ba bem escanhoada, sem ardor e aspereza.

Utilize um "ALLEGRO Il e estará sem­

pre bem barbeado.

� Em stodt todas as peças sobrecelentes
para qualquer dos modelos.

Á venda. em todas as boas casas
Preço fixo desde 1939: 80$00 8 120$00
Afiador «FLEXI�LE» para navalhas: 45$00

Rt�RtSX:NTANTl:S l:XCLlJsíVos:
,

V. Sl:LVAt L.:b.<\\.'-
,

Rua dos bouradores, 72, s/l- LISBOA - Teleione 2tl7-i9

Agente em TAiIRl; CRISTOvAO TEXUGO DE SOUSA

.....

(
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povo ALGARV:rO

e,asa de Móveis

PROPRIEDADr:S
Arrendam-se.

,
"

Junto à Estrada Nacional qua
vai de Flalo para Vila Heal de

"
ii

Santo Antónió� com casas de ha-
bitação e arrecadação, boas ra­

madas, noras com abundancia
de água, extensas e boas terras
de regadio e semeadura e grane
de desafogo para criação e pas­
tagem de gado.

Pa�a tr_atar nesta Redacção ,

se informa. • f
"

DE

JOSÉ DE OLIVEIRA

Rua 1.0 de Maio�TAVIRA

IJiiltfj; e completo sortido de:

CARPETES E TAPETES
,

em Cairo, Lã e Fa%endas, variadas
.

Â\RIIGOS DA ULTIMA. NOVIDADE

Esta casa encarrega...se de toda
a espécle de limpe,a e encera...

dura eléctrica de soalhos"

O_ÇAMBNIJO.S ��ÁIJ.l!�"I
-,

Cimento ProrIs"à "

��

(ES'X'RANGEZRO)

1(. 3:3, O/o) de rendimento mais
,

. qué qualquer outra marca,
.

. em sacos de 50 '. quilos,
Vende' qualquer quantidade:

.c G I R C I A & Dn s

DíVIDA INTERNA BRASILEIRA

¡[TULOS DE CRED-ITO .BRASILEIROS"

,

,

o Banco Nacional Ultr:am�rino,
pelas suas Filiais do Rip ,de Janeiro,;
,'Pern,ambuco, Pará, Manáus e SSI
'Paol.b, encarrega-se da .admínístráção de

\pro,priedades, guarda, compra 'e vendá de

,'valores, cobrança e transferência de ren­
.dímentos e repatriação de capitais. .

, '

.

�elojoaria � Ouriv�sa�ia
HGeN�1\L'VBSU

T A V I R A ;aT.:�.æ;.:. ¡¡¡;.-........

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.
\

Modernos 'e acreditados Relógios de bolso.
I

R,eJ6gios �e pareDe-Carrilhões, etc.
,
Objectos de Ouro e Prata, jotas e

lindos artigos para 'brindes, encontram
v. Ex,", neste moderno estabelecimento.

2 prédios situados um na Rna
4- de Outubro com 6 comparti-

.

mentes, quintal, e ,uma casa

aneu, com frente- para a Rua -

das Salmas, com 3 comparti- I O magnifico receptor holandês que só ti
mentos. � �

E outro..naHua DIl. Parreira � agora .reapareceu no nosso mercadee �
n.OS 94 e'96. com rés do chão ti Ile primeiro andar, com 7 com- � O

e

d
e r r· �.

partimentos no primeiro andar �
matS mo erno, o maIs ecOnOmIC(f)�' �

e um armazeæ no rés do chão' O

maiS, intere,
ssante e o mais barato:'

',1próprio para negócio.
.

Quem pretenderdirija-se ao Rec"ptor"s �Q��" 1 '550$00'dito prédio d:a Rua Dr. ¡>aneina' ,

'

..�,
.

� UY U�. '
.

-

\
n.Os 94 e 96-Tavira.

.

, .

)
yendas_ a_ �r()n�o e a prestações I
fran(lsco Padinha Raimundo"\ . "

,

"" �

"Rua ·Dr. Parreira; N.O 13 � TAVIRA,'
�������

.CHARRETE
.

Vende-se, uæa moderna, com
rodas de borracha, absolutamen­
te nova. Preço barato.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Henrique Espadinha->
Santa Catarina. >

.

Vendern�se

-,

�;,e'h'arrette :

Vende-se Q..�a absolutamente
no;fà,' por módipo pr(!co.��' :�

Quem pretender dirij a-se a

Francisco Silva, Rua Almirante
Reis, i44-Tavira.

eharrete
Pequena, servindo tambem de

carro transpone, em estado no­

vo vende-se.
Nesta redacção se informa.

Vende-se na rua. Dr. Mateus'
'Teixeira d;A;zevedo:, n.O 51 a 53,
com 7 divisões, 'quintal poço de
água, .V&l'anda"e'tc.;'optima CODS=

'trucão.
Vende-se por mQti�o de reti...

rada pàra 9 estrangeiro, Tratar
com o proprio na tua D: Paio
Peres Correia, 8'-,Tavira.,

G�rafonola
.

Tipo antigo, vende ..s barata.
Nesta Redacção se informa.

,'" ....
.

, PRClPFlI.EDADES
, Arrendaln'-"s'e a'S seguintes:
Capelinha;' Patarínhe, Foz e

Santa. Lusis,
.

Recebe propostas até ão fim
do eorrente mês em carta fecha...
da Joaquim Pires Cruz-Tavira,
reservando no entanto o direito
de adjudicação.

a'�&(iL���·U1,-I'-rJc1:.' j � #'.
j

Em bom estado, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

A:t1t1endQ �se
Uma propriedade no sitio da

Assaea que consta de terra de
sequeiro e regadio e vários ar=

voredos.
Quem pretender dirija-se a

Verissimo Correia Dourado­
Tavira.

,
,

����Œæ��

. Aparelhos de T. S. F.
DA AFAMADA· MARCA

S·
-

.

'h

.' ,

€S't nümtrO foi visado ptla Ddtilação dt �tllS�ra
.

.

BOAS CIC'IDIS
Só se fazemo,com boas espingardas

t .
\

. �stão .provadas .. as J1\VA L, IS
Guja mafesa é cie infeira Gonfian«;a, fante .rni ma- .

"' .

. ¡

ferial, como em disposição cie·caraa e aIG�nce.
, . \

'." t �
•

Agência, em Portugal:
<, �"

. 'fspingarOaria A,g�rVe
.

,

T-AV Z::R. A

.",',
) .

..

. J. A. Pacheco:,

Fábricas- de moagem de

farinhéfespo'ada,e ramas
•

¡_
•

.
"" .

�

p:anificaçãO MetAn.ica
Urna maquinaria completa aliada,

a um escrupuloso fabrico fazem _

com que os .prpdutoa.dastãbricas
�

.

II
Tenham a con,agração do

público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13'


